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A partir da Análise do Discurso Materialista (Pêcheux, 1990; Orlandi, 2007, Lagazzi, 2009, 2012, 2015, 

2017), investigamos aqui como duas produções audiovisuais produzem efeitos de sentido de resistência 

(Pêcheux, 1990) e de estigma (Pheterson, 1993): o vídeo super mulher (2014), produzido por trabalhadoras 

sexuais brasileiras, e a reportagem da TV Globo sobre o EJAI Diversidade (2024), produzido em parceria com 

lideranças alagoanas. Os vídeos serão analisados não como polos opostos, mas como objetos complexos, 

com enquadramentos, intrinsecamente reversíveis e instáveis (Butler, 2015, 2019), em uma época marcada 

tanto por uma disputa pela significação quanto pela emergência do lugar de enunciação (Zoppi-Fontana, 

1999, 2018) que legitima a luta das trabalhadoras sexuais por direitos. 

 

Dispositivo teórico e analítico 

Os principais conceitos teóricos e analíticos que estruturam a presente análise são: materialidades 

significantes e imbricação material. Suzy Lagazzi propõe o termo materialidades significantes, para considerar 

as diferenças materiais entre os elementos que fazem parte de uma produção audiovisual: 

a palavra, a imagem, o gesto, a musicalidade, o aroma, a cor, o enunciado, a cena, o corpo, a 
melodia, a sonoridade, enfim, diferentes relações estruturais simbolicamente elaboradas. 
Vejamos que a língua concebida como materialidade do discurso não está dissociada do 
sujeito, que por ela se constitui. Da mesma forma, o aroma, a cor, a imagem, o gesto... se 
constituem em materialidade significante quando em relação com o sujeito, constituindo 
memória discursiva e, assim, se constituindo em linguagem (Lagazzi, 2017, p. 17). 

 

Ela também propõe a relação de imbricação material porque não se trata de conjunto, ou seja, de 

soma de significantes que se complementariam. Pelo contrário: justamente por funcionarem na e pela 

contradição, os vídeos produzem continuamente novas possibilidades de leitura, determinadas tanto pelas 

condições de produção amplas e restritas do discurso, quanto pelos possíveis efeitos-leitor evocados pelas 

formas materiais heterogêneas que dele fazem parte. De acordo com a autora, 

a imbricação material se dá pela incompletude constitutiva da linguagem, em suas diferentes 
formas materiais. Na remissão de uma materialidade a outra, a não-saturação funcionando na 
interpretação permite que novos sentidos sejam reclamados, num movimento de constante 
demanda. (Lagazzi, 2009, p.3). 

 

1 Mestre em Linguística pelo Instituto de Estudos da Linguagem da Universidade Estadual de Campinas e doutoranda em 
Linguística pela mesma instituição (IEL-UNICAMP). Extensionista universitária desde 2013, produtora cultural desde 
2016.  
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Entre todos os imbricamentos materiais que estruturam os vídeos em análise, um deles nos chama a 

atenção: os enquadramentos. Afinal, sempre há 

uma câmera que está situada espacialmente no campo de visão e que, portanto, não aparece 
dentro da imagem, embora funcione como precondição tecnológica da imagem [...]. Embora 
esteja fora do enquadramento, a câmera está claramente “na” cena, como seu exterior 
constitutivo (Butler, 2015, p.120). 

 

Mas também o enquadramento se relaciona às matrizes interpretativas construídas porque “as fotos 

não são apenas mostradas, são também nomeadas; a forma como são mostradas, o modo como são 

enquadradas e as palavras usadas para descrever o que é mostrado atuam em conjunto para produzir uma 

matriz interpretativa para aquilo que é visto” (Butler, 2015, p. 118). 

Já a noção de estigma de prostituta, formulada no campo da psicologia, foi cunhada pela feminista 

estadunidense Gail Pheterson (1993) para descrever a desonra atribuível às mulheres que exercem o trabalho 

sexual. De acordo com a autora, na instância legal, a prostituição é tratada como crime. Na esfera social é 

comum a compreensão de que a “motivação das prostitutas concentrada em fatores econômicos, como 

pobreza feminina e desemprego e/ou em fatores patriarcais, como coerção e violência contra mulheres” 

(Pheterson, 1993, p. 51). Já nas análises psicológicas tradicionais é recorrente encontrar uma motivação da 

prostituta em “se vingar de seu pai tentando rebaixar sua filha, ou seja, ela mesma” (Pheterson, 1993, p. 52), 

o que os atrelaria, pai e filha, à desonra em um contexto machista. Por fim, mesmo em ideologias mais 

progressistas, as prostitutas seriam frequentemente privadas de solidariedade por haver uma compreensão 

que as dispõe como antagonistas das lutas feministas. Teríamos, portanto, uma deslegitimação que acontece 

em diferentes instâncias: na esfera legal, na social, na psicológica e na ideológica e que, em nossa hipótese, 

deixa marcas materiais nas formulações audiovisuais.  

Nesse sentido, uma pergunta guia a presente análise: como cada um dos vídeos em análise produz 

efeitos de sentido de resistência (Pêcheux, 1990) e efeitos de sentido de estigma (Pheterson, 1993) através 

das imagens em movimento que não só mostram, mas nomeiam, enquadram e produzem matrizes 

interpretativas para o que é visto? E mais: como a autoria de cada um desses materiais determina trajetos de 

circulação, nos quais uns circulam e outros são proibidos e censurados? 

 

Os materiais de análise 

O super mulher (2014) foi feito por lideranças das profissionais do sexo, sendo elas: Cida Vieira, 

coordenadora da Associação de Profissionais do Sexo de Minas Gerais - APROSMIG; Jesus Almeida, 

coordenadora do coletivo maranhense Por Elas Empoderadas; Juma Santos, presidente do coletivo de 

Brasília Tulipas do Cerrado; e Nanci Feijó, tesoureira da Associação de Profissionais do Sexo de Pernambuco 

- APPS. O vídeo foi produzido em evento apoiado financeiramente pela Coordenação Municipal de DST, Aids 

e Hepatites Virais do Ministério da Saúde em João Pessoa organizado pela Associação de Profissionais do 

Sexo da Paraíba - APROS-PB entre 11 e 14 de março de 2013. Produto de oficina de comunicação, 
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atualmente o vídeo está disponibilizado no site YouTube no canal da instituição anfitriã, a APROS-PB, e conta 

com apenas 232 visualizações nesses 11 anos. Em comunicação pessoal em 25 de junho de 2025, Juma 

Santos nos contou que o Ministro da Saúde da época, Alexandre Padilha, impediu que o vídeo circulasse 

depois de produzido.  

Já a reportagem sobre o EJAI Diversidade intitulada Órgãos recomendam que Maceió garanta 

transporte e merenda à turma EJAI Diversidade  foi produzida pela AL TV, emissora filial da TV Globo e é 

fruto de uma parceria entre diferentes entidades: o Ministério Público Federal e Estadual de Alagoas, a 

Defensoria Pública e os membros integrantes do EJAI, entre eles a professora Denilma Botelho e membras 

do Coletivo de Profissionais do Sexo do Estado de Alagoas. Nesse sentido, essa composição audiovisual foi 

produzida com profissionais do sexo. A matéria foi ao ar em 06 de novembro de 2024 entre 18h52 e 18h56 

e, por ter sido veiculada em telejornal de grande circulação, tendo sido disponibilizada no portal Globoplay, 

pode ter alcançado milhares de espectadores. 

 

Regularidades e funcionamentos 

 O filme super mulher apresenta três regularidades: a justaposição entre o corpo de uma mulher na 

praça e o corpo de várias delas no mesmo espaço: 

 

 

Há cenas prototípicas2 (Lagazzi, 2015) de saltos, bolsas e roupas que aludem ao trabalho sexual que 

realiza a captação de clientes nas ruas e parafraseia a relação trabalhadora sexual-praça: 

 

 

Por fim, há adaptações musicais com preservação de harmonia e melodia das canções 

parafraseadas. Abaixo está o trecho inicial de uma delas: 

 

2 Segundo Lagazzi (2015, p. 9), “as cenas prototípicas funcionam como exemplares, concentrando o já-visto e 
demandando a remissão do intradiscurso ao interdiscurso para a compreensão dos pré-construídos estabilizado(re)s” (p. 
8). Além disso, “pela agudeza em suas composições visuais, se colocam como um material de investimento analítico para 
o trabalho com a equivocidade na imagem”. 
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Sei que a prostituição carrega um estigma sem fim / De qualquer jeito, o preconceito 
é ruim / E perpassa a história do tempo / É prostituta, é pervertida, é puta, é rameira 
/ É quem desperta o desejo / Mas é companheira / Na verdade é trabalho e não dá 
para negar [...] 

  

Já a reportagem da Globo se estrutura através de outro tipo de quadro: há diferentes mediadores 

discursivos externos ao trabalho sexual, que introduzem e comentam a notícia, sendo eles: dois jornalistas, 

uma professora, um Procurador Regional dos Direitos do Cidadão e uma Promotora de Justiça. Eles nos são 

apresentados sob a forma de uma reportagem, com nomes e cargos identificados pelos grafismos de crédito 

do noticiário: 

 

 

A representação das trabalhadoras sexuais alunas do EJAI acontece via sombreamento de rostos, 

distorção de vozes e corpos entrecortados em ultra aproximação: 

 

 

Há também representações de sala de aula; tanto em planos abertos:  

 

 

Quanto em planos fechados: 
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Do início ao fim do vídeo, no canto esquerdo inferior, há o logotipo da emissora e o horário da exibição 

da notícia. Não há música ou fundo musical, apenas de sons ambiente com voz-over. 

Em termos de funcionamentos discursivos, em ambos os vídeos encontramos vozes/corpos 

historicamente silenciados ou interditados que entram em cena insistindo em falar quando o capital exige 

silêncio. Por outro lado, há diferenças nos modos pelos quais cada produção audiovisual capta, monta e 

difunde as cenas. Em primeiro lugar, o vídeo super mulher é o resultado de uma oficina de comunicação 

direcionada às profissionais do sexo. Ele mantém uma relação lúdica entre palavra e imagem em movimento 

e produz um efeito de abertura às significações. Essa forma de inscrição produz efeitos de sentido de 

subjetividade. Já o segundo vídeo possui a estrutura de reportagem e circula em noticiário de abrangência 

estadual. Determinada por esse gênero textual, sua montagem é comprobatória, ou seja, há uma relação 

direta entre o que se fala e o que se mostra. Também há destaque para as fontes, sejam elas pessoas 

entrevistadas ou documentos. Por conseguinte, há a proeminência de efeitos de sentido de objetividade nas 

formulações verbais e visuais do material audiovisual. 

 

Conclusões preliminares 

A reportagem televisiva, produção realizada com profissionais do sexo, representa com nitidez 

apenas os mediadores discursivos não associados aos trabalhos sexuais. No jogo entre luz e sombra, 

prevalece o rosto da repórter frente à silhueta dos discentes, o corpo inteiro da professora em plano aberto 

contra partes entrecortadas das pessoas estudantes, sempre em closes. Em termos vocais, é preservado o 

timbre das vozes da professora, jornalistas e procuradores, ao passo que as vozes das pessoas que integram 

o grupo de alfabetização nos chegam distorcidas. Em um gesto de leitura, é possível identificar essa 

formulação como um rastro visual, ou seja, como lacuna no campo visível produzida por rosto obscurecido e 

ausência de nome, associável a “um resto de “vida” — suspenso e espectral — que ilustra e perturba cada 

instância normativa da vida” (Butler, 2015, p. 21). Rostos com os quais não somos convidados a                         

nos identificar. 

Ao mesmo tempo, podemos relacionar esses mesmos recursos a um modo de proteção às 

identidades das pessoas que concederam entrevista. Afinal, esse recurso audiovisual, além de evitar a 

produção de uma correspondência direta entre rosto-voz-nome-sobrenome de determinadas sujeitas políticas 

designadas como fazendo parte de um grupo “em situação de vulnerabilidade”, não deixa de inscrever no 

espaço público a resistência do EJAI Diversidade e a denúncia contra o poder público em prol das demandas 

entoadas pelo grupo de alfabetização3. Nessa ótica, o caráter espectral e entrecortado dos corpos pode ser 

uma forma de presença que insiste em falar quando o capital exige silêncio, colocando em jogo a possibilidade 

 

3 A isso se soma os desdobramentos da reportagem que culminou com o compromisso da Secretaria Municipal de 
Educação de Maceió em garantir transporte gratuito para o corpo discente e cestas básicas mensais, como resultado da 
recomendação do MPF noticiada pela TV AL 
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do contato entre o (in)visível, o (in)audível e o (in)dizível nos lares brasileiros, em programação que antecede 

o horário nobre. Há, portanto, a produção de efeitos de sentido que caminham em diferentes direções: “sua 

obliteração e sua rasura tornam-se o sinal persistente de seu sofrimento e de sua humanidade” (Butler, 2015, 

p. 144). 

Por outro lado, muito embora o vídeo super mulher represente as profissionais do sexo botando a 

cara no sol no corpo da cidade, de bolsa tiracolo e scarpin vermelhos, com vestido curto, óculos de sol e colar, 

sob o funcionamento de uma/várias, os retratos no documentário carregam em si diversas marcas dos 

estigmas que confrontam. Embora, haja cenas prototípicas que parafraseiam a relação trabalhadoras sexuais-

praça a partir de um olhar contemplativo entoam um discurso que correlaciona sonhos individuais com 

aspirações coletivas e que inscrevem um modo de ser em paráfrase musical, em uma prática de resistência 

que não busca convencer, senão inscrever um determinado modo de ser em formato audiovisual através da 

arte, não por acaso, comparecem apenas lideranças de organizações no vídeo e nenhuma delas está 

identificada pelo nome completo. Além disso, muito embora ele seja construído por meio de 

autorrepresentações, a produção audiovisual sofreu censura ao não ter sua circulação nas mídias 

institucionais do governo autorizada. Ademais, mesmo resistindo ao circular em plataformas digitais, 

permanece sofrendo abafamentos que reatualizam a política do silêncio (Orlandi, 2007) das big techs nos 

quais mecanismos algorítmicos e diretrizes opacas de moderação de conteúdo restringem seu alcance               

e visibilidade.  
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